
Necessidade de formação criou 
série de módulos de atividades 

Segundo secretária, 
desafio é criar rede de 

formadores de 
professores 

O s Parâmetros Curricula-
res Nacionais (PCNs) 
são uma espécie de 

guia, elaborado por especialis-
tas do MEC, para orientar o 
trabalho didático dos professo-
res. Segundo Iara Prado, da Se-
cretaria de Educação Funda-
mental do MEC, o grande desa-
fio é desenvolver uma "rede de 
formadores de professores" 
que levem os PCNs "até a pon-
ta". Segundo ela, a idéia dessa 
rede pretende oferecer aos pro-
fessores uma "aprendizagem 
em parceria com os PCNs". Es-
sa necessidade de formar os 
professores criou a Parâmetros 
em Ação (PEA), uma série de 
cinco livros orga- 
nizados em mó- 
dulos de estudo 
"compostos de 	NTEN 
atividades dife-
renciadas". 

A secretária 
explicou que in-
tenção da PEA 
é mudar a tradi-
cional recicla- 
gem ou capacita- 
ção dos professores. Segundo 
Iara, quando se descobria que 
os professores, por exemplo, 
"não sabiam ensinar frações", 
a solução encontrada era sem-
pre a mesma: "chamar um es-
pecialista", geralmente um pro-
fessor da universidade, "para 
fazer um curso de 80 horas" e 
ensinar frações aos professores. 
"O Brasil gastou muito dinhei-
ro com isso, que comprovada-
mente não funciona", disse Ia-
ra. A proposta do PEA, segun-
do ela, "acontece na escola, um 

curso de treinamento de forma-
ção continuada", como qual-
quer profissional faz, com uma 
diferença: "Os professores não 
podem ser somente receptores, 
têm de atuar na situação real 
que existe nas escolas." Os pro-
fessores "lêem textõs, assistem 
a vídeos, discutem cada ativida-
de pedida em cada módulo", 
garante Iara Prado. 

A maior diferença está na se-
leção do "coordenador" de ca-
da grupo de professores que irá 
discutir os PCNs. Segundo Ia-
ra, parcerias formadas com as 
secretarias estaduais e munci-
pais de Educação abrem opor-
tunidade "a todos que se inte-
ressarem pela tarefa de coorde-
nar a formação continuada dos 
professores". Um educador 
aposentado, um professor uni-
versitário, ou "qualquer interes-
sado em melhorar a qualidade 

da escola", po- 
de ser capacita- 
do para ser esse 

ÇAO E coordenador. 
O MEC aju-

da na formação 
dos coordenado-
res. A perspecti-
va de salário pa-
ra esses coorde-
nadores ainda 
não está defini- 

da, mas Iara afirma: "Há recur-
so do Fundef para formação de 
professores", desde que respei-
tada a parceria com as secreta-
rias locais. A intenção é desen-
volver um "Sistema Nacional 
de Formação Continuada para 
enfrentar as mudanças que 
não param de ocorrer na esco-
la". Iara informou que o PEA 
tem avançado muito no Norte 
e Nordeste com muitos pedi-
dos das secretarias municipais 
para desenvolver parcerias 
com o MEC. (L.T.) 
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